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Graciela, de Maimonedes, recebe de Ruth, da PUC/SP, o 

convênio assinado rumo à Argentina 

 
Ruth, Presidente do Congresso e Delia, coordenadora da 

comissão científica, na festa de encerramento 

 
Delia e a longa e intensa programação... 

 
...E o quarteto da Geronto que deu a maior força... 

 
Jéssica e  Rafael, os estagiários permanentes do Nepe e 

que fizeram a ponte entre as diversas gerações. 

 
 
 

Se fosse preciso apontar um campeão para o III Congresso Iberoamericano de 
Psicogerontologia, promovido pelo programa de Estudos Pós-Graduados em Gerontologia da 
PUC-SP e pela Redip – Rede Iberoamericana de Psicogerontologia, sem dúvida ele seria a 
grande mistura de ideias, propostas, reflexões e olhares para o envelhecimento.  
 
Neste sentido, o evento, do qual fizeram parte também a XII Semana de Gerontologia, o I 
Congresso Brasileiro de Psicogerontologia e o I Encontro Ibero-americano de Idosos, cujo tema 
foi Divers-idades: subjetividade, cultura e poder, cumpriu com grandeza seu objetivo.  
 



Afinal, houve de tudo um pouco: jovens, velhos, adultos mais ou menos jovens, mulheres, 
homens e até crianças na abertura e no encerramento. Prova de que a longevidade e o 
envelhecimento não são propriedade de ninguém, interessam a todos. 
 
Nestes três dias, pudemos conviver com diversas opções sexuais, diversos sotaques, muitos 
jeitos de se vestir e formas variadas de aproveitar o evento: participando de toda a 
programação dentro do possível, vendo uma e outra palestra, comprando livros, camisetas, 
não comprando nada, passeando por São Paulo, admirando o TUCA, xingando o trânsito da 
cidade. 
 
Houve quem amasse tudo de paixão: o lanche oferecido, o bolo de coco molhadinho distribuído 
pelos corredores, o colorido das camisetas, a inovação dos pontos de encontro, a 
confraternização. Houve que brigasse por qualquer coisa: o calor, a falta de café, os 
contratempos do customizador de camisetas, as mudanças no número de sala, a demora no 
início dos trabalhos.  
 
Houve um passeio à Vila dos Idosos, houve apresentação do Balança Brasil, pelo Grupo 
Reflexão. Muita gente dançou e muitos se emocionaram com o vídeo institucional apresentado 
no início do evento. Os discursos também fizeram um bocado de gente chorar. 
 
Também foi possível se divertir um pouco em algumas oficinas, se emocionar em outras tantas, 
mexer o corpo em algumas. Deu para conhecer muito do que pensam os argentinos sobre o 
envelhecimento. Ficamos frente a frente com ideias de mexicanos, paraguaios, uruguaios, 
chilenos, cubanos, costarriquenhos, peruanos. Ouvimos brasileiros de vários cantos do país. 
Diversidade, a palavra de ordem do evento, não ficou de fora em nenhum momento. 
 
Como disse a presidente do III Congresso Iberoamericano de Psicogerontologia, a professora 
Ruth Gelehrter da Costa Lopes, citando o músico e compositor Arnaldo Antunes, a coisa mais 
moderna que existe é envelhecer. A professora Suzana Medeiros, homenageada por seu 
trabalho pioneiro frente à Gerontologia, proclamou uma de suas muitas célebres frases: "Não 
dizemos que a velhice é a melhor fase da vida. Sabemos de todos os problemas que 
enfrentamos nesta etapa. O que dizemos é que o velho, como qualquer outro cidadão, tem 
pleno direito de viver sua velhice com dignidade, podendo sonhar, planejar, participar."  
 
O mérito da qualidade dos trabalhos apresentados esteve nas mãos da psicanalista 
Delia Catullo Goldfarb, presidente da comissão científica, e sua equipe do Ger-ações, 
responsável pela seleção dos inscritos.  
 
"Estou gostando muito por causa do tipo de abordagem oferecida. Há um amplo leque de 
informações", disse Vera Helena Zaitune, profissional que trabalha na Universidade Aberta da 
Terceira Idade da Unesp, em São José dos Campos. 
 
Sergio Herrera Zuniga, psicólogo da Costa Rica, falou sobre "um olhar esperançoso na 
construção de uma nova imagem da velhice", seu tema de doutorado. "Estou muito feliz por 
estar aqui. No TUCA, dancei tanto que perdi meu pen drive. Ainda bem que achei depois", 
comemorou rindo.  
 
Zuniga era também um dos mais animados no encerramento do congresso, na Escola de 
Samba Peruche, quinta-feira à noite. Pouco antes, havia perdido sua máquina 
fotográfica. Um aluno da graduação da PUC encontrou o objeto e o entregou no setor de 
achados e perdidos da universidade. Ao recuperar a máquina, disse que chorou de emoção. 
"Eu tinha muitas fotos queridas lá, fiquei muito feliz de ver a honestidade deste jovem". 
 



 
Participação em peso dos membros do Ideac... 

 
A pedagoga e artista plástica Lucy de Araújo, integrante do Ideac e participante de um Ponto 
de Encontro, afirmou que gostou muito de conhecer o trabalho dos homenageados. "Eles 
falaram com o coração, admirei cada um deles”, contou. 
 
A argentina Claudia Herscovich destacou que ficou muito intrigada com uma palestra em que 
falaram de depressão. "Uma idosa se manifestou na plateia e disse que a causa da tristeza de 
muitos velhos está no fato de que não os deixam ser felizes, não os deixam amar. Achei muito 
verdadeiro", declarou.  
 
Waldir Bíscaro, filósofo, psicólogo e membro também do Ideac, disse que achou o congresso 
interessante e diferente. “Tanto que ainda estou por aqui.” 
 
Na palestra “O Futuro da Aposentadoria”, mais uma prova do respeito à diversidade que 
permeou o evento: um promotor do Ceará se contrapôs com firmeza às ideias de um dos 
apresentadores, acusando-o de defender o lucro dos bancos, em detrimento do descaso com o 
endividamento dos idosos. Não houve brigas, mas divergências de opiniões, bem recebida por 
todos.  
 
A professora Suzana Medeiros disse ainda, quando se pronunciou na abertura, que a 
Gerontologia da PUC-SP guarda a marca do acolhimento, da reflexão, da compreensão.  
Tudo isso pôde ser sentido nos três dias de congresso.  
 
Um casal de Buenos Aires – Esther Gomes Bernejo e Avelino José Garcia – que participou do 
Encontro dos Idosos, ressaltou o intercâmbio de ideias. Wilson Pedro, professor da 
Universidade Federal de São Carlos, elogiou as reflexões feitas por profissionais da PUC-SP. 
“Utilizo muita bibliografia da PUC e estou contente por estar aqui, conhecendo alguns destes 
autores”, afirmou ele, que classificou o congresso como “fantástico, um momento de grande 
contribuição para a Gerontologia”. 
 
Ele também gostou muito de ver a integração do congresso com o Encontro de Idosos, 
coordenado pela assistente social Maria Alice Machado, com a presença de importantes 
lideranças do setor, como a chilena Olga Luísa Leõn Quiroga, do Grupo de Articulação de 



Moradia do Idoso da Capital (GARMIC) e membro do Conselho Municipal de Idosos de São 
Paulo.  
 
Olga tocou a todos quando, na Vila dos Idosos, no Pari, discursou e cantou em prol de 
habitações dignas para seu grupo etário. “Ela é uma mulher realmente batalhadora, merece 
todo nosso respeito”, frisou Maria Alice. 
 
Além de Olga, foram homenageados na abertura do congresso o médico Matheus Papaléo, por 
seu importante trabalho a favor da Gerontologia; a assistente social e professora Zally 
Vasconcellos de Queiroz, sempre à frente dos temas referentes ao envelhecimento; e Tomiko 
Born, referência nacional em Instituições de Longa Permanência para Idosos. 
 
Em sua fala, Tomiko entoou o primeiro verso de uma música que mexeu com todos pela sua 
capacidade de resumir com maestria o momento em que vivíamos ali no TUCA, na hora da 
abertura do III Congresso de Psicogerontologia: “Gracias a la vida, que me ha dado tanto”, 
trecho famoso na voz da cantora argentina Mercedes Sosa, falecida recentemente. 
 
O evento foi um estímulo ao envolvimento de todos os segmentos da sociedade na discussão 
do envelhecimento. Segundo Ruth e Delia, foi um congresso que visou o diálogo entre pares, 
um convite à ousadia, à criatividade e ao novo, pois talvez não exista atualmente nada mais 
novo do que a velhice. 
 
O encerramento – primeiro no TUCA, com a leitura de documentos e conclusões importantes e 
depois na quadra da Escola de Samba Peruche, na Casa Verde – agradou a todos os que 
puderam comparecer.  
 
No Peruche, ninguém ficou parado quando a bateria da escola homenageou os presentes. 
Também não faltou disposição para aplaudir os dançarinos de tango e o grupo que mostrou 
coreografias africanas. 

 

 
Irene Castro e Ricardo Iacub, de Buenos Aires 

 
Josefina, 83 anos, chega de novo a SP como mochileira, 

direto da Argentina 

 
 
Em 2011 tem mais, desta vez em Cuba!   
 


